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Os metodos quantitativos propostos para medir caracterlsticas fenol~ 

gicas em árvores, são expressos mais por porcentagem qu.e pai" valores absolutos 

devido, principalJllente, tratar-se de medidM difi:-ceis de serem obtidas e, de 

certa maneira, subjetivas, Estes metodos, com as limitações de uma avaliaçio 

subjetiva, apres~ntam classes de intervalos iguais. Estes intervalos além de 

nÃo seguirem a recomendação estadstica de transformações de porcentagens nos 

seus respectivos valores angulares são pouco sensíveis· nas classes porcentuais 

dos extremos. Para tentar minimizar tais problemas sugere-se a utiliz!lÇão da 

transformação da porcentagem pelos seus valores angulares de árco-s·eno, visto 

que esta nÃo só atende as recomendações para análises estatIstieas como também 

subdivide melhor os intervalos de classes iniciais e finais, sendo então um 

pouco mais fieis à capacidade de percepção humana. As regras para se cheg.ar ao 

valor de porcentagem que, pelo seu arco-seno fornecem números aproximadame.!!, 

te inteiros sÃo, 19) A diferença entre dois arco-senos consecutivos de ~ cll!!. 

ses e constante e, 29) A porcentagem deve estar associada com um númera intei 

ro resultante da divisão do arco-seno citado. no 19 caso. A nossa experiência 

indicou que, para árvores, as classes suficientes foram respectivlIDente·, para 

notas (arco-seno) e porcentagem: 0=0 (ausência do fenômeno), 1~4%, 2=15%,3-3~ 

4-50%, 52 70%, 6-85%, 7=96% e BaIOO%. Esta avaliação pode ser aplicada para f~ 

liação, floração e frutificação. 
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